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Ao fazer calçada
Desenha-se Arte no chão
Sublima-se com os pés
Sente-se no coração

Apreciar as calçadas
A Arte vista no chão
Alimenta a nossa cultura
Respeita-se a tradição

É rica esta Arte
Que nunca está obsoleta
Está sempre actualizada
Com pedra branca e preta

Muitos artistas houveram
Com enorme devoção
Gravaram eternamente
A Arte no nosso coração

A calçada é maravilha
O mosaico à portuguesa
Prá nossa cultura
É uma grande riqueza

É nobre fazer calçada
Apesar dos seus senãos
Pois causa dores nas costas
E magoa muito as mãos

Da mosaique portuguesa
Que toda a gente gosta
Para rica decoração
Não há melhor aposta

A nobreza da calçada
A calçada da nobreza
Uma riqueza comum
Aos nobres e à pobreza

Zé da Clara
Fanhões

Zé da Clara

As pedras, 
testemunhas silenciosas de Deus...
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